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RESUMO 
E em muitos casos, de acordo com 

essa definição, os profissionais da educação 
ou mesmo seus pais, rotulam as crianças 
como se elas não fossem capazes de apren-
der. A perspectiva metodológica desta pes-
quisa visa privilegiar as análises, a partir da 
necessidade de compreender as causas da 
dificuldade de aprendizagem e a relação es-
cola-família e suas consequências, baseados 
na fundamentação teórica de autores concer-
nentes ao tema tratado em várias referências 
bibliográficas. Essa observação também se 
deu através de entrevistas com uma mãe de 
aluno e uma professora que enfrenta ou en-
frentou problemas de dificuldade de apren-
dizagem com seu filho/aluno, na rede públi-
ca  para que se tenha fundamento mediante 
uma observação dos pensamentos dos en-
volvidos na educação, o foco foi o ambiente 
familiar e as consequências deste na vida da 
criança, independente de um ambiente ser 
positivo ou negativo. Fazendo um estudo 
baseado na teoria de vários autores, houve 
uma incitação para o tema do capitulo três 
que é sobre a relação escola, professor, e a 
família, não deixando de levar em considera-
ção o aluno, que é o eixo central da pesquisa. 
A análise da família e do relacionamento en-
tre seus membros é uma atividade complexa, 
que requer um olhar pedagógico diferencia-
da, já que a rede familiar está inserida num 
contexto sóciohistórico desde os primórdios 
dos tempos e sofre influências de diversos 

problemas, que acabam por influenciar di-
reta ou indiretamente na rotina da família, 
e consequentemente deixando transparecer 
na relação com os filhos ou ainda na vida es-
colar destes enquanto alunos, de maneiras 
que ocorra algumas dificuldades que podem 
ser minimizadas ou ainda agravadas. Partin-
do desses pressupostos, e observando os 
fenômenos que interferem nesta realidade a 
pesquisadora sentiu-se instigada a aprofun-
dar nesta temática que procurará entender 
as interferências das relações familiares no 
âmbito escolar e no processo de aprendiza-
gem dos alunos. Essas dificuldades decorrem 
principalmente de quando o aluno não assi-
mila o conteúdo teórico, o qual a escola tem 
o dever de transmitir, mesmo que desconec-
tado da realidade em que a criança vive. 

Palavras-chave: Família, Relaciona-
mento. Alunos. Aprendizagem. Escola.

INTRODUÇÃO 
Neste trabalho abordaremos aspectos 

que tragam discussões e reflexões sobre a 
importância da família e da escola na educa-
ção no ensino fundamental l, abordaremos 
também algumas questões centrais como: 
história social da criança e da família, proces-
so educacional da criança, história da educa-
ção no ensino fundamental l, como é a comu-
nicação entre a família e a escola. 

A família vem se modificando desde 
início da idade moderna e com a revolução 
industrial e a consequente entrada da mu-
lher no mercado de trabalho, os filhos acaba-
ram ficando aos cuidados de creches, avós, 
empregados e vizinhos, ao mesmo tempo em 
que os pais ficam mais tempo afastados dos 
filhos, não tendo a oportunidade de acompa-
nhá-los durante todo o dia e principalmente 
em sua vida escolar. 

A importância da família na vida dos 
educandos é fundamental para fornecer as 
bases para um bom desenvolvimento psicos-
social da criança. É de grande importância 
relacionar educação e família, pois são peças 
fundamentais na vida da criança, é na família 
que ela busca apoio, compreensão, carinho, 
amor e atenção, e na escola, ela busca o co-
nhecimento, mas ambas são instâncias que 
irão colaborar conjuntamente para formação 
humana da criança. 

Hoje há por parte da família, em mui-
tos momentos, uma confusão sobre o seu pa-
pel e o papel da escola. Muitas se esquecem 
de que a escola sozinha não é responsável 
pela formação de seus filhos, mas sim com-
plementar ao papel da família. Educar é pro-
mover o crescimento e o amadurecimento da 
pessoa humana em todas as suas dimensões 
material, intelectual e moral, por isso, educa-
ção não se aprende apenas na escola, mas 
sim na sociedade em que o indivíduo está in-
serido e na família. Sem dúvida a educação é 
a base do ser humano e é a melhor herança 
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que os pais devem deixar aos filhos, e esta 
ninguém poderá roubar ou destruir. 

A família se envolve com a escola, e 
a escola se envolve com a família, podemos 
ver que uma não vive sem a outra, elas ca-
minham juntas, se completam. A escola e a 
família, independente de sua formação, pai e 
mãe, tio e tia, pessoas do mesmo sexo, avôs 
e avós, pais adotivos, dentre outras possibi-
lidades de composição familiar são institui-
ções que têm em comum preparar a criança 
para se inserir na sociedade e assim possibili-
tar a continuidade da vida social e preparar o 
indivíduo para várias situações do dia a dia. E 
são elas os primeiros contatos com o mundo 
e com a vida, os ensinado regras, costumes, 
linguagens e possibilidades. 

O processo de construção do desen-
volvimento é um caminho longo e às vezes 
cansativo, a família e a escola devem ser per-
severantes para que futuramente possamos 
ter seres humanos bem formados. 

Na atualidade podemos observar que 
algumas leis abordam pontos importantes 
para que se cumpram os deveres da família, da 
escola e da sociedade, tais como a Constituição 
da República Federativa do Brasil de 1988: 

Da Família, da Criança, do Adolescen-
te, do Jovem e do Idoso Art. 227. É dever da 
família, da sociedade e do Estado assegurar 
à criança, ao adolescente e ao jovem, com 
absoluta prioridade, o direito à vida, à saú-
de, à alimentação, à educação, ao lazer, à 
profissionalização, à cultura, à dignidade, ao 
respeito, à liberdade e à convivência familiar 
e comunitária, além de colocálos a salvo de 
toda forma de negligência, discriminação, 
exploração, violência, crueldade e opressão. 
(BRASIL, 1988). 

Neste sentido, a escola e as famílias 
têm por finalidade educar, orientar, discipli-
nar as crianças, criando pensamentos e opi-
niões críticas para se viver bem na sociedade, 
ou seja, possibilitar a formação de sujeitos 
com autonomia de pensamento, visão crítica 
a respeito de si e da sociedade em que está 
inserido e capaz de colaborar para a cons-
trução de um mundo social mais justo. Esse 
tema vem para mostrar que tanto a escola 
como as famílias caminham juntas na cons-
trução do ser humano, as pessoas não vivem 
e nem nascem sós, elas vem de uma família 
ou de um conjunto de pessoas que as auxi-
liam em sua formação social. 

Com o objetivo de desenvolver essa te-
mática sobre a importância do envolvimento 
familiar na educação no ensino fundamental 
l pretendemos estudar a história da criança, 
escola e da família; compreender quais são 
as responsabilidades da família no processo 
educacional; discutir a relação família/ es-
cola: como os pais devem participar da vida 
escolar dos filhos; e a formação da persona-
lidade da criança e as responsabilidades dos 
pais e da escola. 

Para alcançar os objetivos desta pes-
quisa realizaremos uma revisão bibliográfica 
sobre os autores que abordam a importância 
do envolvimento familiar no processo educa-
cional da criança focalizando a nossa atenção 
na educação no ensino fundamental l. 

Ao estudar esse tema em uma mono-
grafia pretendemos mostrar que é importan-
te abordar sobre a participação da família na 
formação educacional dos filhos, comparti-
lhar experiências com os professores, dire-
tores e coordenadores de escola, pois como 
profissionais da educação lidaremos com os 
pais de diversos tipos e personalidades, e é 
em pesquisadores especialistas em educa-
ção no ensino fundamental l, que buscare-
mos apoio em toda nossa carreira como pro-
fissionais da educação. 

2. A EDUCAÇÃO NO ENSINO FUNDA-
MENTAL l TEM CARACTERÍSTICAS PRÓPRIAS 

A criança como ser social faz-se indiví-
duo ao mesmo tempo em que incorpora for-
mas maduras de atividade de sua cultura. Indi-
vidualiza-se e se socializa ao mesmo tempo em 
que internaliza as formas culturais, as transfor-
ma e intervém no universo que o cerca. 

Ainda no século XX, Wallon destaca o 
valor da afetividade e a diferença que a crian-
ça começa a relacionar com si mesma e com 
os outros. No desenvolvimento humano po-
demos identificar a existência de etapas cla-
ramente diferenciadas, caracterizadas por 
um conjunto de necessidades que garantem 
coerência e unidade, a cada idade da criança 
estabelece-se um tipo particular de interação 
entre o sujeito e seu ambiente, conforme as 
disponibilidades de idade, a criança interage 
mais fortemente com um ou outro aspecto de 
seu contexto como (aspectos físicos do espa-
ço, pessoas próximas e linguagem), retirando 
dele os recursos para seu desenvolvimento. 
Contudo o meio não é, portanto, uma entida-
de estática e homogênea, mas transforma-se 
juntamente com a criança. (GALVÃO, 1995). 

Para Oliveira (2008), na década de 50 
do século XX, particularmente, observa-se 
que após a Segunda Guerra Mundial, novas 
preocupações surgiram com relação à situ-
ação social da infância. Começa a surgir a 
ideia da criança como portadora de direitos, 
que aparece expressa na Declaração Univer-
sal dos Direitos da Criança, promulgada pela 
ONU em 1959, em decorrência da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, apresenta-
da em 1948. A expansão dos serviços na edu-
cação no ensino fundamental l, na Europa e 
nos Estados Unidos foi influenciada cada vez 
mais por teorias que apontavam o valor do 
desenvolvimento precoce da criança a partir 
do nascimento. 

No Brasil, a educação no ensino fun-
damental l, tem características próprias, pois 
no século XIX, o atendimento de crianças pe-
quenas, longe da mãe, em instituições como 
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creches ou parques infantis praticamente 
não existia . Era na zuna rural que famílias 
de fazendeiros assumiam o cuidado de inú-
meras crianças órfãs ou abandonadas, geral-
mente frutos da exploração da mulher negra 
e índia pelos senhores barões brancos. Já na 
zona urbana, bebês abandonados pelos pais, 
por vezes filhos ilegítimos de moças perten-
centes a famílias com prestígio social, eram 
recolhidos nas rodas dos expostos como já 
citado neste trabalho. 

Essa situação mudou na segunda me-
tade do século XIX, período da abolição a 
escravatura no Brasil, quando se acentua a 
imigração para a zona urbana das grandes 
cidades e surgem condições para certo de-
senvolvimento cultural e tecnológico e para 
a proclamação da República como forma de 
governo. (OLIVEIRA, 2008). 

Na metade do século XX, o aumento 
da urbanização e industrialização dos cen-
tros urbanos estavam em grande avanço, 
surgiu uma grande mudança na estrutura 
familiar e no cuidado dos filhos pequenos, a 
maioria da mão-deobra masculina estava na 
lavoura, as fábricas criadas na época tiveram 
que admitir grandes números de mulheres 
no trabalho industrial, onde esses números 
cresceram cada vez mais com o tempo, e 
em consequência deixavam seus filhos a cui-
dados de creches que estavam se iniciando 
naquela época. Esses parques infantis como 
chamavam, atendiam em período integral, 
onde foi procurado por empregadas domés-
ticas, trabalhadoras do comércio e funcioná-
rias públicas. 

Na década de 80 e 90 do século XX, 
após a promulgação da Constituição Federal 
de 1988, houve a expansão do número de 
creches e préescolas e algumas melhorias no 
nível de formação de professores, cuja cre-
che que, embora reconhecida como institui-
ção educacional, permanecia muito identifi-
cada com a idéia de favor e de situação de 
exceção.  

A década de 90 do século XX, assistia 
alguns novos marcos, um deles foi à formula-
ção do Estatuto da Criança e do Adolescente 
em 1990, que concretizou as conquistas dos 
direitos das crianças promulgadas pela cons-
tituição. Nesse período, a coordenadoria de 
Educação no ensino fundamental l, (Coedi) 
do MEC desenvolveu, por meio da promoção 
de encontros, pesquisas e publicações, im-
portante papel de articulação de uma política 
nacional que garantisse os direitos da popu-
lação até 6 anos de idade a uma educação de 
qualidade em creches e pré-escolas. 

Esses fatos prepararam o ambiente 
para a aprovação da nova Lei de Diretrizes 
e Bases (LDB), Lei 9394/96, que estabelece a 
educação no ensino fundamental l, como eta-
pa inicial da educação básica, conquista histó-
rica que procura tirar as crianças pequenas e 
pobres de seu confinamento em instituições 
vinculadas a órgãos de assistência social.  

Historicamente, a família tem sido con-
siderada o ambiente ideal para o desenvolvi-
mento e a educação de crianças pequenas. 
Essa é a posição de alguns sistemas educa-
cionais, que sustentam que a responsabilida-
de  da educação dos filhos, particularmente 
quando pequenos, é da família, e assumem 
um papel de meros substitutos dela, repe-
tindo as metas embutidas nas práticas fa-
miliares. Hoje, a aproximação da instituição 
educativa com a família leva-nos a repensar a 
especificidade de ambas no desenvolvimen-
to da criança, são ainda muitos os discursos 
sobre o tema que tratam a família de modo 
contraditório, considerando-a ora como refú-
gio da criança, ora como uma ameaça ao seu 
pleno desenvolvimento, mas em geral, tais 
discursos pouco levam em conta os fatores 
econômicos e sociais que presidem a orga-
nização familiar, a divisão de tarefas no lar, 
o tempo que cada membro da família pode 
dedicar à criança. (OLIVEIRA, 2008). 

Segundo Szymanski (2010), o ponto 
de partida para um trabalho sistemático com 
as famílias é a consideração dessa institui-
ção como construção social e histórica, cuja 
missão lhes foi imposta pelas sociedades nas 
quais está inserida, só com essa perspectiva 
clara é que se pode partir para um conheci-
mento sistemático das informações e habili-
dades necessárias para o desempenho dessa 
missão e transcender o mito de sua capaci-
dade natural de educar os filhos. Esse mito 
transpassa os planos públicos de atenção às 
famílias, bem como as instituições e, em par-
ticular a escola. 

Para Oliveira (2008), muitas institui-
ções de educação no ensino fundamental l, 
veem o lar como um conjunto de tensões, 
como refúgio onde reina a harmonia e onde 
todos os membros partilham os mesmos in-
teresses, muitas dessas famílias passam a 
imagem de uma família nuclear, na qual o 
pai cuida e provê meios de sustentação física 
e econômica, a mãe cuida da educação dos 
filhos, do lar, e da harmonia dessa família, 
para o bom desenvolvimento no ensino fun-
damental l,. 

Segundo Aranha (1996), a educação 
que recebemos é exercida pelas pessoas que 
nos circundam. A partir dos modelos sociais 
em que vivemos, desde que nascemos, esta-
mos em processo de aprendizagem, dessa 
forma, as formas de educar e os fins da edu-
cação mudam com o tempo, de acordo com 
as existências da sociedade em que se vive. 

A família nessa perspectiva é umas 
das instituições responsáveis pelo processo 
de socialização exercida pelos pais os trans-
missores, e desenvolvidas junto aos recep-
tores, os filhos. Tais práticas concretizam 
ações contínuas e habituais, ou seja, onde as 
práticas educativas têm finalidades de trans-
missão de saberes, hábitos e conhecimentos, 
calcados em valores e crenças. Mas esse pro-
cesso modificou-se com passar do tempo e 
a família tomou outros rumos, nota-se, por-
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tanto, uma contínua transformação da es-
trutura, organização, crenças, valores e sen-
timentos envolvidos na instituição familiar. 
(SZYMANSKI, 2010). 

Também Knobel (1996), diz que é na 
interação familiar que se configuram os tra-
ços da personalidade, em que os adultos são 
modelos que as crianças terão como refe-
rência, consequentemente os pais deverão 
oferecer a seus filhos exemplos concretos de 
como se orientar na vida. São os pais que vão 
dar ao filho as bases psicológicas e dinâmicas 
com as quais irá construir sua personalidade, 
é no lar que as pautas culturais e sociais são 
aprendidas. 

Segundo Macedo (1994), sobre a fun-
ção da família na socialização primária, a 
família é um pequeno grupo social, onde á 
fortes sentimentos de lealdade e afetos re-
cíprocos, ocupando um lar. O que define a 
família são as funções desempenhadas por 
seus membros em suas inter-relações. Dessa 
forma, podendo assim apresentar-se como 
família, vários tipos de arranjos, com carac-
terísticas de lealdade, afeição e durabilidade 
que tem como propósito: casal com filhos, 
casal sem filhos, avós, netos, tios, casais ca-
sados com filhos de outras relações, casais 
do mesmo sexo com filhos, todas são famí-
lias no sentido de que tipo de família se trata. 

A família é parte de um contexto mais 
amplo que é o sistema social, onde é fun-
damental na definição das características 
estruturais e funcionais da família, assim 
quando se fala de sobrevivência, necessida-
de e desenvolvimento estão se falando das 
finalidades básicas da família que mudam 
em função da sociedade a qual fazem parte. 
A família, portanto, faz parte das funções, em 
que a transmissão dos valores dessa socie-
dade modela o próprio processo de socializa-
ção da criança no seu seio, cujo indivíduo se 
desenvolve, é amparado e protegido. (MACE-
DO, 1994). 

Também Macedo (2004) refere-se à 
escola em relação à socialização secundária, 
onde uma das mais eminentes mudanças da 
sociedade ocidental contemporânea relacio-
na-se com a transformação da estrutura eco-
nômica e social, além da cultura que requer 
complexidade maior da vida urbana, sobre-
tudo nas grandes cidades. Tais mudanças so-
ciais dizem respeito também à participação 
maior das mulheres no mercado de trabalho 
e consequentemente tiveram que deixar seus 
filhos aos cuidados de creches, pré-escolas e 
escolas. Naturalmente, depois da família é 
na escola que as crianças permanecem mais 
tempo, dadas suas características e funções, 
em geral um importante espaço de avaliação 
das crianças, cujo comportamento está mar-
cado pelas maneiras de ver cada família. 

Ao nosso ver, não compete apenas 
à escola a função de educar mas também à 
família. E se esta hoje tem a sobrecarga da 
vida moderna (trabalho da mãe além do pai, 

falta de cuidado substituto para os filhos) é 
importante lembrar, entretanto, que não é o 
tempo que se está junto com os filhos, mas 
a maneira como se estabelece a relação com 
ele, o que importa. Se os filhos sabem que 
podem contar com os pais onde estiverem 
quando necessário, se os pais têm uma par-
te de seu tempo diário e de lazer reservado 
para dar atenção ou fazer um programa com 
os filhos, se os limites são estabelecidos com 
flexibilidade e justeza, sem culpas, ou neces-
sidades compensatórias, pode-se esperar 
menor probabilidade de problemas. (MACE-
DO, 2004, p. 196). 

A função da escola, semelhante à fa-
mília é criar um espaço entre seus membros 
(administradores, orientadores, professores 
e alunos), que podemos chamar de espaços 
de aprendizagem onde se observam intera-
ções, cujo resultado é o aumento da com-
petência dos estudantes, a par com o seu 
desenvolvimento. O contato com a família 
possibilita à escola o conhecimento do con-
ceito que os pais têm de seus filhos. (MACE-
DO, 1994). 

A importância da família em parceria 
com a escola no processo de ensino aprendi-
zagem das crianças, descrever o que ambas as 
instituições têm em comum, que é o fato de 
prepararem as crianças para sua inserção futu-
ra na sociedade e continuidade da vida social. 

Para Aranha (1996), várias instâncias 
da sociedade exercem a função de educar, 
entre as quais a família, a igreja, o trabalho, 
o lazer e os meios de comunicação, mesmo 
que a ação educacional desenvolvida por es-
ses grupos sociais seja informal, no sentido 
de não obedecer as regras claras de como 
educar. Já na escola a educação é formal8, 
porque sugere que um grupo de professores 
e profissionais especialmente colocado para 
exercer determinadas funções e planejar um 
projeto de ação mais afetiva, mesmo quando 
a educação na família é intencional, decidida, 
não é tão organizada, planejada e ou contro-
lada, como é (ou deveria ser) na escola.  

Sobre a instituição escolar Aranha 
(1996, p. 72) refere que a instituição escolar 
não existiu sempre, e sua natureza e impor-
tância variam no tempo, dependendo das ne-
cessidades sócio econômicas dos grupos em 
que esteve inserida. 

Nas sociedades primitivas não haviam 
escolas, e a educação era exercida pelo con-
junto dos membros que as constituíam, ou 
seja, a educação só era privilégio do segmen-
to mais rico da sociedade, constituindo uma 
forma de fortalecimento do poder. (ARANHA, 
1996). 

Já nas sociedades atuais, segundo 
Szymanski (2010), a escola tem uma res-
ponsabilidade de ensinar (bem) conteúdos 
específicos de áreas do saber, escolhidos 
como sendo fundamentais para a instrução 
de novas gerações, mas assim como os con-
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teúdos os educadores como membro adulto 
da sociedade, têm o dever de estabelecer um 
contato afetivo baseado no amor, respeito e 
confiança. 

Segundo Oliveira (2008), há por vezes 
conflitos entre ensinamentos familiares e os 
propostos pela educação formal, como po-
demos observar nas creches e pré-escolas, 
como ocorre em situações cotidianas e em 
relação a valores e linguagens. A autora nos 
aponta aspectos para trabalhar a educação 
de modo produtivo nos estabelecimentos de 
educação no ensino fundamental l, onde se 
destaca a aproximação com as famílias. Os 
professores de educação no ensino funda-
mental l, devem considerar que o modelo de 
família nuclear, modificou-se, além disso, as 
condições de trabalho existentes em nossos 
dias, produzem problemas numerosos e di-
versificados a respeito da educação de nos-
sas crianças e com isso as famílias estão em 
constante mudança. 

Para Vokoy e Pedrosa (2005), a esco-
la deve reconhecer a importância da família 
na construção dos alunos, pois os trabalhos 
junto às famílias devem levantar questões 
sobre as causas dos problemas de aprendi-
zagem junto à familiar. Família e escola não 
podem ser vistas como obstáculos ou de dis-
puta na educação das crianças, são institui-
ções diferentes e necessárias na construção 
da criança como ser social, exigindo, pois, 
uma relação de apoio sem transferência de 
responsabilidade. 

Para Machado (2000), no trabalho jun-
to aos pais, o psicólogo, pedagogo e profis-
sional da educação ao explicar e defender os 
objetivos educacionais, não deve impor sua 
visão de educação, mas orientá-lo no sentido 
do entendimento de sua intervenção, possi-
bilitando a formação de grupo expressão e 
comunicação, para um melhor conhecimen-
to da realidade da criança. (VOKOY & PEDRO-
SA, 2005, p. 05). 

Também Chraim (2009) destaca que a 
tarefa de ensinar e educar não são tão sim-
ples assim. Nesse período da vida acadêmi-
ca, que corresponde a Educação no ensino 
fundamental l, Ensino Fundamental II, Ensino 
Médio e até quem sabe o ensino Superior, é 
responsabilidade das instituições família e 
ensino (escola) zelar por programas que vi-
sem estimular e motivar os estudantes, opor-
tunizando a todos a assimilação dos conteú-
dos e a interação com a vida escolar. 

Há muitos fatores a serem levados 
em conta na relação família/ escola. A ação 
educativa dos pais difere necessariamen-
te da escola, nos seus objetivos, conteúdos, 
métodos, no padrão de sentimentos e emo-
ções que estão em jogo, na natureza dos la-
ços pessoais entre protagonistas e, evidente-
mente, nas circunstâncias em que ocorrem. 
Os conflitos entre família e escola podem ad-
vir das diferenças de classes sociais, valores, 
crenças, hábitos de interação e comunicação. 

(SZYMANSKI, 2010). 
A escola e a família são partes comple-

mentares ao sistema educativo, essas partes 
não devem ser oposição como é frequente-
mente, o professor não tem de substituir os 
pais, cada um tem sua função em educar. É 
certo que, bem antes da criança chegar à es-
cola, o sucesso escolar é construído em casa, 
pois elas são o reflexo do que se aprende e 
vive na família. Portanto, a aprendizagem de-
pende da forma de ajuda que a família pode 
proporcionar, tratando-se de interessar-se 
pela criança, o interesse não se trata em per-
guntar constantemente à criança: O que você 
fez na escola hoje ou como foi seu dia, mas 
é fazer a própria criança explicar o que se 
passa com ela, respeitar a sua necessidade 
de segredo e sempre estar disponível quan-
do precisar. A escola é um meio da criança se 
privar ou não, pois é onde se constrói seus 
segredos, onde os pais estão longe e se vê 
sozinha nas realizações e comprimentos de 
tarefas e regras da escola e da sala de aula. 
(CHARMEUX, 2000). 

Segundo Eveline Charmeux (2000, 
p.126), é inteiramente necessário, para o 
equilíbrio e o sucesso da criança, que esta 
veja seus pais se dirigirem às reuniões orga-
nizadas pelo professor, participar das quer-
messes, bingos, das festas e exposições que 
a escola propõe. 

É importante que as duas partes tra-
balhem e colaborem juntas, pois são encar-
regadas do futuro da criança, onde tem a 
garantia de se sentir segura, aconchegada e 
com bem-estar em casa e na escola. (CHAR-
MEUX, 2000). 

Segundo Poliana & Dessen (2005) uns 
dos primeiros problemas encontrados para a 
compreensão dos mecanismos e estratégias 
de integração refere-se à definição do pró-
prio termo envolvimento, aonde se tem mais 
dificuldades. Afinal, o que se entende por 
envolvimento entre família e escola? Dois as-
pectos dificultam a compreensão do termo, 
de acordo com Coleman e Churchill (1997). 

O primeiro refere-se ao uso de defini-
ções amplas e muito diferenciadas do termo 
na literatura, onde são identificadas diferen-
tes ações sobre a participação da família, por 
parte da escola. Por exemplo, oferecer aos 
pais informações e conceitos básicos sobre a 
evolução e desenvolvimento dos seus filhos, 
auxiliar os pais para orientarem e ensinarem 
seus filhos, no que diz respeito aos conteú-
dos e conhecimentos acadêmicos, propor-
cionando momentos de trocas de informa-
ções entre pais e professores, em reuniões 
estruturadas; realizar atividades em conjun-
to, para avaliar a criança ou implementar 
programas de apoio acadêmico ou social. O 
segundo aspecto refere-se à diversidade en-
tre ambientes da família e da escola, além de 
reconhecimento de que esses dois contex-
tos onde o aluno realiza sua aprendizagem 
são diferentes e diversificados, é importante 
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também identificar e lidar com as similarida-
des e diferenças entre eles. (POLINA & DES-
SEN, 2005, p.306). 

Segundo Szymanski (2010), o contato 
com a escola é fundamental para a criação 
de um universo comum para a especificação 
de responsabilidade da família e da escola e 
para a capacitação de ambas para um bom 
desenvolvimento do projeto educativo para 
crianças e jovens. Deve-se notar que há, mui-
tas vezes, o desejo de um encontro que resul-
te em mudança, para o bem da criança. 

A família, em consonância com a es-
cola e vice-versa, peças fundamentais para 
o pleno desenvolvimento da criança e con-
sequentemente são pilares imprescindíveis 
no desempenho escolar. Entretanto, para 
conhecer a família é necessário que a escola 
abra suas portas, intensificando e garantindo 
sua permanência. 

Porém, não existe uma fórmula mágica 
para se efetivar a relação família/escola, pois, 
cada escola e cada família tem uma realidade 
diferente. Igualmente, a interação família/es-
cola se faz necessário para que conheçam sua 
realidade e construam coletivamente uma re-
lação de diálogo mútuo, buscando meios de 
participação, colaboração, diálogo para que 
se concretize essa parceria, apesar das dificul-
dades e diversidades que se envolvem, onde 
possam promover maior aproximação, pode 
ser o começo de uma grande mudança no 
pensamento e no relacionamento entre a fa-
mília e a escola (SOUSA, 2009). 

Contudo, os pais devem participar 
ativamente, com responsabilidade e com-
promisso na educação de seus filhos, tanto 
em casa quanto na escola, e devem envol-
ver-se nas tomadas de decisão e em ativida-
des voluntárias, sejam permanentes ou não, 
dependendo de sua disponibilidade. No en-
tanto, cada escola, em conjunto com os pais, 
devem encontrar formas de relacionamento 
que sejam compatíveis com a realidade de 
pais, professores, alunos e direção, a fim de 
tornar estes espaços escolares, físicos e psi-
cológicos em um objetivo de crescimento e 
desenvolvimento em todos os segmentos 
na vida social de nossas crianças. (POLINA E 
DESSEN, 2005).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste trabalho abordamos aspectos 

que trouxeram discussões e reflexões sobre 
a importância da parceria entre a família e a 
escola na educação no ensino fundamental l,  
focalizando como a família pode influenciar 
de maneira positiva ou negativa na apren-
dizagem da criança. Através desta pesqui-
sa, pudemos compreender, principalmente 
ancorados nos estudos de Ariès (1981), a 
história da construção social do conceito de 
família ao longo dos anos. Nessa história ob-
servamos que por muito tempo perdurou-se 
a falta da afetividade e de uma preocupação 

com a infância, uma vez que a criança era in-
serida no mundo adulto, sem nenhuma pre-
ocupação com relação a sua formação. 

Ariès (1981) contribuiu para que pu-
déssemos observar a evolução do processo 
educacional da criança, em que primeira-
mente o trabalho doméstico se confundia 
com a aprendizagem, como forma comum 
de educação. A educação não era função 
da escola e sim da família de introduzir os 
conhecimentos necessários para a criança 
conviver na sociedade. Neste sentido, como 
nos aponta Kramer (2003), a concepção de 
infância tal como compreendemos hoje é en-
tendida como categoria social e categoria da 
história humana. 

Através desta pesquisa, pudemos 
compreender que desde os primeiros anos 
de vida, a criança começa a participar do 
processo de ensino aprendizagem dentro do 
seio da família, ou seja, onde suas primeiras 
ações são desenvolvidas e significadas pelo 
meio social em que está inserida, posterior-
mente a criança passa a ser inserida gradati-
vamente no ambiente escolar e então ambas 
as instâncias (família e escola) passam a ser 
corresponsáveis pelo processo educacional 
da criança. 

Neste sentido, consideramos que, sen-
do a escola e a família  instituições responsá-
veis pelo processo de formação da criança, 
devem trabalhar em parceria respeitando-se 
as suas especificidades.  

A contribuição de Szymanski (2010) 
possibilitou compreendermos que a escola e 
a família são diferentes e cada uma têm a fi-
nalidade de transmissão de saberes, hábitos e 
conhecimentos. Da mesma forma, utilizamos 
os estudos em Macedo (1994) sobre a função 
da família como educação primária e educa-
ção secundária, em que a escola têm o papel 
fundamental de complementar o da família. 

Tanto em casa quanto na escola é pre-
ciso que conheçam a realidade da criança em 
cada um desses espaços e construam juntas 
uma relação de diálogo mútuo, buscando 
meios para que se concretizar essa parceria, 
apesar das dificuldades e diversidades que 
se envolvem, o diálogo promove uma maior 
aproximação e pode ser o começo de uma 
grande mudança no relacionamento entre a 
família e a escola. (SOUZA, 2009). 

Contudo concluímos que a educação é 
construída a cada dia, a cada minuto desde os 
primeiros passos da criança, sempre com se-
gurança e coerência ao seu desenvolvimen-
to. Para tanto, é preciso comprometimento 
e responsabilidade por parte da família e da 
escola, para possivelmente, alcançarem su-
cesso na formação social da criança. 

É preciso investir em mais pesquisas 
concretas sobre a parceria entre família e es-
cola, incluindo a realização e divulgação de 
projeto que tenham como objetivo desen-
volver ações que promovam tal parceria e 


